
 

 

 

  
 COMITESINOS 

5a Reunião Ordinária/2014 

08 de maio de 2014 

Local: Auditório 5C005, Bloco C do Centro de Ciências Econômicas da UNISINOS, São Leopoldo / RS 

Horário: 14h – 16h30  

 
Pauta: 

1) Abertura; 
2) Aprovação da ata de 10 de abril de 2014; 
3) Processo de elaboração do Plano de Bacia: 

a) Deliberações acerca do “prazo para revisão do Plano de Bacia” e da “proposta de implementação do 
Plano de Bacia”; 
b) Processo de construção do Plano de Ações; 
c) Experiências sobre Cobrança pelo Uso da Água (informativo); 

4) Apresentação da METROPLAN acerca de estudos e projetos previstos para a Bacia Hidrográfica do Rio 
dos Sinos; 
5) Assuntos gerais. 

 

 Entidades Presentes 

Grupo I – Usuários da Água - Abastecimento Público: COMUSA e CORSAN; Esgotamento Sanitário e Resíduos Sólidos: 
Prefeitura Municipal de Rolante, SEMAE, Prefeitura Municipal de Canoas e Prefeitura Municipal de Esteio; Drenagem: 
SEMAE; Geração de Energia: CEEE; Produção Rural: Assoc. Arrozeiros de Santo Antônio da Patrulha e STR de Santo 
Antônio da Patrulha; Indústria: AIC-Sul, SINPASUL e SINDUSCOM; Mineração: ausente; Lazer e Turismo: não preenchida; 
Grupo II – Representantes da População - Legislativos Municipais e Estadual: CM de Taquara e CM de Santo Antônio da 
Patrulha; Associações Comunitárias: União das Associações de Bairros e Vilas de Campo Bom; Clubes de Serviço: Rotary 
Club São Leopoldo Leste; Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão: UNISINOS e ABRASINOS; ONG’s Ambientalistas: 
Movimento Roessler; Associações Profissionais: ASAEC; Organizações Sindicais: SIMPO;  III Grupo: Representação do 
Governo do Estado: Sec. Agricultura; Representantes do Sistema: FEPAM e DRH/RS; Demais Presentes: Rede Ambiental 
do Sinos - MP/RS, EMATER, Petrobras, Profill, Defesa Civil de São Leopoldo, PM de Nova Santa Rita, Sind. Rural de Santo 
Antônio da Patrulha, FEEVALE, Grupo Esphera, PM Novo Hamburgo, PM de Campo Bom e comunidade. 
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 ATA N° 05/14 - Reunião PLENÁRIA ORDINÁRIA 
Aos oito dias do mês de maio do ano de dois mil e quatorze, a plenária do COMITESINOS reuniu-se às 
14horas, no Auditório 5C005, Ciências Econômicas da UNISINOS, município de São Leopoldo /RS, para a 
realização da quinta reunião ordinária do corrente ano. 1) Abertura : O Presidente do COMITESINOS, 
Arno Leandro Kayser, deu as boas vindas a todos e iniciou a reunião anunciando a pauta da tarde. A 
Secretária Executiva do COMITESINOS, Viviane Nabinger, informou da dificuldade frequente de 
atendimento do quórum mínimo para aprovação de temas em pauta. Analisou que em algumas categorias  
os representantes das entidades suplentes que costumam comparecer são aqueles dos quais os 
respectivos representantes das entidades titulares também comparecem. Como há correspondência direta 
entre entidade titular e entidade suplente, esta última não pode substituir outro titular da mesma categoria. 
Viviane propôs que a plenária avaliasse a possibilidade de descolamento entre titularidade e suplência. O 
tema será retomado em próxima reunião, já com embasamento em elementos legais que possam 
contribuir para tal debate. 4) Apresentação da METROPLAN acerca de estudos e pr ojetos previstos 
para a Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos : Arno informou que, minutos antes do início da reunião, a 
Diretoria do COMITESINOS foi comunicada de que o Diretor de Incentivo ao Desenvolvimento da 
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METROPLAN, Dante Larentis, que havia confirmado participação na plenária, não poderia se fazer 
presente. 3) Processo de elaboração do Plano de Bacia - a) De liberações acerca do “prazo para 
revisão do Plano de Bacia” e da “proposta de implem entação do Plano de Bacia”:  O Presidente 
apresentou uma proposta de deliberação (CBHSINOS043/2014), sobre a revisão do Plano de Bacia da 
bacia hidrográfica do Rio dos Sinos em até 4 anos, a partir da sua aprovação. Tendo sido aprovada, a 
deliberação será encaminhada à Secretaria Executiva do Conselho de Recursos Hídricos do Rio Grande 
do Sul. A segunda proposta de deliberação (CBHSINOS044/2014), trata da necessidade de apoio 
financeiro para a elaboração e efetivação de Plano Gerencial para a Implementação do Plano de Bacia, 
provenientes, preferencialmente do Fundo de Investimentos em Recursos Hídricos. A proposta também foi 
aprovada pelo plenário. b) Processo de construção do Plano de Ações : Arno relatou a realização de 
eventos públicos para coleta de contribuições ao Plano de Ações. Em 24 de abril foi realizado evento na 
Câmara Municipal de Santo Antônio da Patrulha (trecho superior), que contou com 51 participantes. Em 
29 de abril foi na Câmara Municipal de Taquara (trecho médio), com 113 participantes. E em 30 de abril, 
no Auditório do Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio (trecho inferior), com 37 participantes. Com 
isso, o processo de elaboração do Plano de Ações já contou com contribuições coletadas nas reuniões 
temáticas de complementação da base técnica (Fase A), nos eventos públicos do processo de 
Enquadramento Legal das Águas (Fase B), no estudo anterior realizado pelo Pró-Sinos (Plano Sinos), nos 
registros históricos da diretoria e CPA do Comitê, nas contribuições dos membros da plenária e da 
sociedade através dos três eventos públicos citados (Santo Antônio da Patrulha, Taquara e Esteio), além 
das contribuições recebidas dos membros do COMITESINOS por meio eletrônico. Henrique Kotzian, da 
empresa Profill, contratada pelo Estado para prestar suporte técnico ao processo de elaboração o Plano 
de Bacia, apresentou uma primeira aproximação do rol de ações levantadas. A próxima etapa será de 
consulta às entidades membro acerca da priorização das ações (quais deverão ser implementadas 
primeiro), e acerca da identificação das entidades com os temas, ou seja, em quais ações cada uma das 
entidades poderá contribuir. c) Experiências sobre Cobrança pelo Uso da Água (in formativo) : O 
Presidente anunciou o tema da Cobrança pelo Uso da Água, registrando que a abordagem do assunto 
tem caráter informativo, pois no estado do Rio Grande do Sul ainda não é aplicado esse instrumento legal 
da gestão de recursos hídricos. Antes da implementação da Cobrança é necessária a criação da Agência 
de Região Hidrográfica, ou instituição delegada. Somente depois disso, é que o COMITESINOS precisará 
definir os valores a serem cobrados na bacia do Rio dos Sinos, com base em acordos. Como regra geral, 
não há isenção de cobrança para usuários (retirada e devolução). As exceções deverão ser discutidas e 
deliberadas pelo Comitê em momento oportuno. Sidnei Agra, da empresa Profill, explicou que a Cobrança 
de Uso da Água, no âmbito do presente estudo, objetiva ilustrar esse instrumento da gestão de recursos 
hídricos a luz da legislação estadual. Assim, o Comitê deverá tomar conhecimento sobre os resultados e 
suas futuras repercussões na gestão de águas da bacia do Rio dos Sinos. Os aspectos em estudo são a) 
abordagem técnica (simulação de valores de cobrança e de potencial de arrecadação na bacia) e b) 
necessidades institucionais, legais e operacionais para a adoção da cobrança na bacia. Sidnei destacou 
que é importante entender que a cobrança não tem função meramente financeira, mas objetiva 
conscientizar a sociedade para o valor desse bem, induzindo à otimização no uso da água. Para ilustração 
de possíveis valores aplicados em simulações para o caso da Bacia do Gravataí, Sidnei demonstrou que 
em Estudo da Agência Nacional das Águas – ANA, a cobrança parte do valor estimado de R$ 0,01/m³ 
captado mais R$ 0,02/m³ consumido. Já em Estudo da METROPLAN, a cobrança parte do valor estimado 
de R$ 0,03/m³ captado-consumido. Tomando por base os estudos da METROPLAN para a Bacia do 
Gravataí, Sidnei simulou como ficariam os possíveis valores caso a Cobrança pelo Uso da Água fosse 
implementada na Bacia Sinos hoje. Os valores referenciais unitários ficariam por volta de R$ 3,50 por 
habitante/ano no meio urbano, R$ 1,35 por habitante/ano no meio rural, R$ 7.400,00 por unidade 
industrial/ano, R$ 0,07 por cabeça/ano de animal de grande porte, e R$ 31,00 por hectare/ano de lavoura 
irrigada. Aloysio Ruscheinsky, representante da UNISINOS na Categoria “Instituições de Ensino, Pesquisa 
e Extensão” do COMITESINOS, perguntou sobre a aplicação dos recursos arrecadados quando da 
implementação da Cobrança. Viviane explicou que a priorização dos investimentos será do 
COMITESINOS (na expressão da decisão de sua plenária). Arno anunciou que a plenária precisará definir 
critérios para emissão de Outorga de Uso da Água. Considerando a complexidade do tema, a 
necessidade do entendimento sobre os atuais critérios aplicados pelo Departamento de Recursos Hídricos 
– DRH/RS, os sérios desdobramentos das decisões acerca do assunto pelo COMITESINOS, o Presidente 
propôs que seja realizada uma reunião da Comissão Permanente de Assessoramento à Diretoria - CPA 
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ampliada. A proposta foi de que a equipe da Divisão de Outorgas do DRH/RS seja convidada e de as 
entidades membro que tiverem interesse, mas especialmente aquelas do Grupo de Usuários da Água, 
participem. A plenária acolheu a proposta. Guido Mário Prass, representante da Câmara Municipal de 
Taquara na Categoria “Legislativos Municipais e Estadual” do COMITESINOS, relatou que foi procurado 
por uma pessoa que está respondendo processo civil por um açude de pequeno porte (que segundo ele 
não é usado). Henrique explicou que o Comitê poderá definir a vazão mínima de exigência de Outorga. A 
partir disso, talvez seja possível regularizar a situação do açude citado. 2) Aprovação da ata de 10 de 
abril de 2014 : A ata da reunião de abril de 2014 foi aprovada. 5) Assuntos gerais : Dra. Ximena Cardozo 
Ferreira, Promotora Designada da Rede Ambiental do Rio dos Sinos – MP/RS, anunciou seu afastamento 
pelo período de licença maternidade. Parabenizou o COMITESINSO pela condução do processo de 
elaboração do Plano de Bacia. Agradeceu pela oportunidade de acompanhar um processo como este, 
conduzido com grande compromisso com as questões da Bacia. Recomendou à plenária que tenha muita 
atenção na definição das intervenções que comporão o Plano de Ações. Arno reconheceu que o Ministério 
Público assegurou importantes ganhos no reconhecimento da unidade da Bacia Hidrográfica como seu 
território de atuação. A Rede Ambiental do Rio dos Sinos tem sido parceira importante para o 
desenvolvimento das ações do COMITESINOS, conforme o Presidente, que registrou os agradecimentos 
da Diretoria pelo empenho da Dra. Ximena. Tendo sido tratados todos os temas de pauta, Arno agradeceu 
pela presença de todos, e deu por encerrada a plenária. E, para constar, lavrei a presente ata que, depois 
de aprovada, será assinada pelo Presidente, pelo Vice-Presidente e por mim. 

 São Leopoldo, 08 de maio de 2014. 
                                                            
 
 
 
   Adolfo Antônio Klein                   Arno Leandro Kayser                          Viviane Nabinger 
       Vice-Presidente                              Presidente                                  Secretária Executiva 
 

 


